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Este estudo tem o propósito de discutir o perfil e o desenvolvimento de competências dos 
professores da Educação a Distância (EAD). Para o atingimento do objetivo, foi realizado um 
estudo qualitativo interpretativo básico. Onze professores vinculados a Universidade Federal 
do Vale do São Francisco (UNIVASF) e com atuação na EAD responderam as entrevistas 
semiestruturadas. Os dados coletados foram examinados pela análise de conteúdo proposta 
por Bardin (2011) com auxílio de software específico para pesquisa qualitativa, o Atlas.Ti. 
Disponibilidade tecnológica e interação entre os participantes foram as competências mais 
importantes citadas pelos professores. O desenvolvimento de tais competências, no entanto, 
acontece mediante o aprendizado com as próprias experiências profissionais (sejam elas 
docentes ou não) ou trocando experiências com seus pares. Sugere-se, para pesquisas futuras, 
a análise do contexto organizacional em que as necessidades e desafios específicos são 
definidos e em que a competência individual é desenvolvida, analisando a interferência das 
condições institucionais das Instituições de Ensino Superior no desenvolvimento de 
competências eletrônicas dos professores.  
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Introdução 
As instituições de ensino superior no Brasil, em virtude dos inúmeros apelos 
socioeconômicos e tecnológicos, têm sido incentivadas a interiorizar, a dinamizar e a 
aprimorar a forma de gerar e compartilhar o conhecimento.  
O avanço da educação a distância (EAD) é indiscutível tanto nas instituições públicas 
quanto nas instituições privadas, representando a expansão de uma nova educação em 
concordância com a sociedade do conhecimento e as novas tecnologias. 
O apoio que a EAD tem recebido da tecnologia, cujos instrumentos passaram a 
dinamizar todo o processo de ensino-aprendizagem e a tornar mais próximo o “contato” por 
intermédio do mundo virtual, tem mudado gradualmente o ensino superior e feito com que as 
instituições de ensino enfrentem a complexa tarefa de integrar a tecnologia ao contexto 
tradicional dos cursos (SCHNECKENBERG, 2004; 2008a; WHEELER, 2010). Na medida 
em que as potencialidades são viabilizadas com apoio das tecnologias de informação e 
comunicação (TICs), inúmeras atividades têm sido permitidas com a EAD, impactando, 
sobremaneira, tanto as instituições de ensino superior quanto a docência. 
Nesse contexto, qualquer perspectiva de melhoria ou inovação na educação exige uma 
melhor capacitação dos formadores. Ou seja, essa perspectiva está ligada por uma 
dependência a um corpo docente altamente qualificado e atento às necessidades específicas de 
vários aprendizes, e que é capaz de implementar estratégias bem-sucedidas para o processo de 
ensino-aprendizagem. Para isso, é primordial o desenvolvimento de determinadas 
competências específicas (BELLONI, 2009; EHLERS; SCHNECKENBERG, 2010; UMER; 
DANAHER, 2010), denominadas eletrônicas ou e-competências. 
Assim, apesar de as políticas públicas para a expansão e de o desenvolvimento da 
EAD serem realidade para maioria das IES do país e existir consenso entre docentes e 
gestores de que é preciso avançar nessa modalidade de ensino para além de práticas isoladas, 
percebe-se ainda, em muitas delas, a falta de uma abordagem de mudança da gestão 
universitária para a integração das TICs ao processo de ensino-aprendizagem da EAD, 
mostrando que tal modalidade de ensino ainda não é compatível com as estruturas e valores 
atualmente existentes nas universidades (SCHÖNWALD, 2003; SCHNECKENBERG, 
2008b). Este estudo, portanto, discute o perfil de competência dos professores inseridos na 
EAD e a maneira através do qual tais professores buscam desenvolver essas competências. 
 
Discussão Teórica 
Diversos são os autores que apontam que o trabalho docente no ensino superior exige 
o desenvolvimento de competências específicas em harmonia aos projetos individuais, 
institucionais e sociais (MENEZES, 2001; RAMOS, 2002; PAIVA, 2007; MENDONÇA et 
al, 2012b). Tais competências, do ponto de vista de Beraza (2006), devem ser constituídas por 
conhecimentos (conteúdos a serem ensinados, processos de ensino-aprendizagem), por 
habilidades específicas (comunicação, didática, métodos, processos avaliativos) e por um 
conjunto de atitudes próprias dos docentes enquanto formadores (disponibilidade, empatia, 
rigor intelectual, ética profissional, entre outras características). Corroborando com esse 
entendimento, Tigellar et al (2004, p.255, grifo nosso) complementam que as competências 
para o ensino podem ser definidas como “um conjunto integrado de características pessoais, 
conhecimentos, habilidades e atitudes, que são necessários para a efetiva performance em 
variados contextos de ensino”.  
Dessa feita, quando a profissão do professor passa a ser compreendida enquanto 
práticas associadas ao ato de ensinar, adquire características específicas (e distintas) de 
quaisquer outras atividades e/ou funções desempenhadas pelos professores do ensino 
superior, demandando, portanto, competências próprias e diferenciadas para tal (BERAZA, 
2006; GILBERTO, 2013). Em Schneckenberg (2007), é possível encontrar uma classificação 
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mais detalhada das competências docentes para o ensino superior, frequentemente utilizadas 
nas pesquisas sobre o tema, conforme descrito por Mendonça et al (2012a), e que estão 
apresentadas no Quadro 1. 
 
Quadro 1 – Classificação das competências docentes para o ensino superior 
Tipo de 
competência 
Atributos da competência 
Conteúdo específico 
- Solução de problemas na área tema 
- Conhecimento qualificado 
- Conhecimento valorizado 
Metodológica 
- Planejamento criativo de métodos em tarefas e soluções 
- Aplicação eficiente de métodos em tarefas e soluções 
- Estruturação eficiente de procedimentos cognitivos 
Social 
- Comunicação, cooperação e interação eficiente dentro do grupo 
- Comportamento adequado de acordo com as orientações coletivas 
Pessoal 
- Auto avaliação crítica 
- Desenvolvimento de atitudes, orientação para valores, motivos e auto percepção 
produtivas e positivas 
- Revelar talento pessoal, motivação e ambição 
- Aprender a desenvolver-se dentro e além do contexto de trabalho 
Fonte: Schneckenberg (2007, p.83) 
 
Com base nessa classificação, Erpenbeck e Heyse (1999), citados por Schneckenberg 
(2007), combinam os quatro tipos de competências em um modelo integrador de 
competências e ações, e isso inclui a capacidade de integrar um conjunto de competências 
(conteúdos específicos, metodológica, social e pessoal) dentro de um processo de 
desempenho individual.  
Ao se considerar, entretanto, o novo contexto educacional estabelecido pelo avanço 
tecnológico, pelo estímulo ao uso das TICs e pela consolidação da EAD, “acredita-se ser de 
fundamental importância a consideração de competências tecnológicas no exercício da 
profissão docente” (MENDONÇA et al, 2012a, p.7).  
Assim, os professores, além de reforçarem as competências que já possuem, precisam, 
também adquirir novas competências que lhes permitam conhecer e julgar por que, quando e 
como utilizar as TIC na educação (SCHNECKENBERG, 2010b; VOLK; KELLER, 2010). 
Isso porque a EAD em muito difere no tempo e espaço da tradicional educação presencial, e o 
professor passa a ser um mediador no acesso à informação durante o processo de ensino-
aprendizagem, exigindo desse profissional novas competências, uma vez que ele precisa ser 
sensibilizado e preparado para utilizar todo o potencial educativo das tecnologias disponíveis 
para a EAD e, assim, provavelmente, novos saberes vão sendo construídos (HARRY; 
DESMOND; JONH, 2006; ARRUDA, 2007; MARTINS, 2008; SANAVRIA, 2008; SOUZA; 
SARTORI; ROESLER, 2008; JAKOBSDÓTTIR; MCKEOWN; HOVEN, 2010; VOLK; 
KELLER, 2010; GILBERTO, 2013). Paiva (2007) acrescenta que os avanços tecnológicos 
afetam diretamente o professor, permanecendo como um ponto questionável de sua atividade, 
uma vez que “a revolução tecnológica está produzindo „a fórceps‟ uma nova profissionalidade 
docente” (CUNHA, 2001, p.87). 
Quando inseridos na EAD, os professores têm que ser capazes de reconhecer as 
limitações e o potencial da tecnologia, bem como as melhores técnicas para a comunicação 
por meio dessa tecnologia, reformulando práticas pedagógicas de modo a possibilitar a 
criação de novas experiências (SOUZA; SARTORI; ROESLER, 2008; TORRES; 
MARRIOT; MATOS, 2009; VOLK; KELLER, 2010; MOORE; KEARSLEY, 2011), e para 
isso, novas competências precisam ser desenvolvidas, pois o docente na EAD desempenha 
papéis de outras complexidades. 
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Uma análise dos referenciais de qualidade para cursos de ensino superior a distância 
do MEC (BRASIL, 2007) sinalizam indicadores que permitem a compreensão das 
particularidades na formação do professor que atua em cursos a distância. As competências 
eletrônicas, portanto, não incluem apenas os aspectos técnicos, mas também a visão mais 
ampliada sobre a capacidade educativa para a utilização das TIC no ensino e aprendizagem 
(SCHNECKENBERG, 2010b; VOLK; KELLER, 2010; GILBERTO, 2013). 
O fato é que o ensino na modalidade a distância é um desafio para a maioria dos 
docentes, exemplificam Moore e Kearsley (2011), especialmente por esse ser intermediado 
por uma tecnologia, permeando as práticas pedagógicas na EAD. Mesmo que os professores 
do ensino superior não tenham passado por um treinamento formal para exercer a regência na 
modalidade presencial, a maioria consegue moldar seu comportamento em sala de aula com 
base nos professores que teve enquanto foi aluno. Porém, até recentemente, dificilmente, uma 
“pessoa havia tido experiência ou recebido treinamento sobre como ensinar usando a 
tecnologia. As pessoas que se tornam instrutores na EAD [...] precisam aprender, 
desempenhando as funções com quase nenhuma orientação” (p.147), ou seja, os professores, 
geralmente, deparam-se com situações não vivenciadas anteriormente enquanto aluno, uma 
vez que a maioria se formou no ensino presencial (SOUZA; SARTORI; ROESLER, 2008; 
GILBERTO, 2013). Outros autores (SCHNECKENBERG, 2008a; LATCHEN, 2010) 
também corroboram essa ideia ao afirmarem que são poucos os cursos que preparam os 
professores para a EAD, especialmente no que se refere às questões pedagógicas associadas 
às TICs. O que se percebe, portanto, muitas vezes, é uma formação inadequada dos 
professores justamente para integração das TICs aos processos de ensino.  
O professor, quando entra em contato com a EAD, como caracterizam Souza, Sartori e 
Roesler (2008, p.329), 
 
passa a se confrontar tempos e espaços organizados de uma forma diferente; 
estabelece um contato com os alunos sem contar com os olhares e gestos e, 
em várias situações, sem ter uma reação imediata sobre o que foi 
apresentado e proposto. Estes elementos implicam em um conjunto de 
saberes didático-pedagógicos „novos‟, que, em muitos casos, colocam em 
xeque encaminhamentos dados para situações presenciais. 
 
Essas circunstâncias reforçam, portanto, a necessidade do desenvolvimento de 
competências específicas (LATCHEN, 2010), as chamadas competências eletrônicas, para o 
docente atuar na EAD, pois essa modalidade tem proporcionado modelos de ensino 
inovadores e cada vez mais vem ganhando espaço em cursos de graduação e pós-graduação 
no país. 
Mendonça et al (2012b) apresentam um quadro resumo com a classificação, atributos 
e sustentação das competências-chave do professor em EAD (quadro 4 abaixo). Este quadro 
foi elaborado a partir da síntese das contribuições de Schneckenberg (2007) e Konrath, 
Tarouco e Behar (2009), fundamentada na classificação de Schneckenberg (2007), analisada à 
luz do modelo de Cheetham e Chivers (1996, 1998, 2000) adaptado por Paiva (2007). 
 
Quadro 4 – Classificação, atributos e sustentação das competências-chave do  
professor em EAD 
Tipo de competência Atributos da competência 
Principais componentes das 
competências que sustentam a 
ação 
Conteúdo específico 
Solução de problemas na área tema Funcional 
Conhecimento qualificado Cognitiva 
Conhecimento valorizado Cognitiva 
Metodológica Planejamento criativo de métodos em Cognitiva, funcional 
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tarefas e soluções 
Aplicação eficiente de métodos em tarefas e 
soluções 
Cognitiva, funcional 




Comunicação, cooperação e interação 
eficiente dentro do grupo 
Comportamental 




Autoavaliação crítica Funcional, ética 
Desenvolvimento de atitudes, orientação 
para valores, motivos e autopercepção 
produtivas e positivas 
Funcional, ética 
Revelar talento pessoal, motivação e 
ambição 
Comportamental, política 
Aprender a desenvolver-se dentro e além do 
contexto de trabalho 
Cognitiva, funcional, 
comportamental 
Fonte: Mendonça et al (2012b, p.10) 
 
No entendimento de Schneckenberg (2007, 2010b), as competências eletrônicas 
significam um dos aspectos de um debate mais amplo sobre os modelos que permitem a 
integração de novas tecnologias às universidades, tendo em vista que um novo contexto 
eletrônico está paulatinamente envolvendo e modificando o ambiente de trabalho do docente 
no ensino superior. Embora as competências eletrônicas tenham um foco tecnológico, salienta 
o autor (2006, 2010b), as competências necessárias para o docente não se limitam apenas ao 
componente eletrônico. Não se está lidando com o nível de conhecimento de cada professor 
sobre aplicativos e softwares específicos, é algo mais amplo. Diz respeito às competências 
educacionais que necessitam para fazer julgamentos adequados para integração efetiva das 
TICs no processo de ensino-aprendizagem. 
Nesse sentido, em Schneckenberg (2007) é possível encontrar o esclarecimento de 
Euler (2004) sobre os três passos que devem ser considerados em uma abordagem baseada no 
contexto para que seja possível definir perfis de competências eletrônicas para contextos 
específicos de EAD (figura 1). 
 
Figura 1 – Fases na definição dos perfis de competências 
 
Fonte: Schneckenberg, 2007, p.96. 
 
Schneckenberg (2007) argumenta que o estabelecimento de perfis de competências 
eletrônicas para contextos específicos começa com uma análise do contexto situacional para o 
qual as competências específicas devem ser desenvolvidas. Os desafios que estão incluídos 
nesse contexto precisam ser identificados e descritos. Essas especificações são base para uma 
definição dos perfis de competências que os sujeitos têm de trazer para lidarem 








Análise do contexto situacional do ator individual 
Identificação das tarefas e desafios de performance 
Definição dos perfis de competências para o cenário específico 
  FASE                                 ATIVIDADE DE PESQUISA 
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Nesse sentido, faz-se necessário compreender que a dinâmica do processo ensino-
aprendizagem, quando intermediada pelas TICs, difere quando comparada com a modalidade 
presencial, especialmente com relação aos papéis e às competências do professor e também 
dos alunos, à nova realidade da sala de aula (que passa a ser virtual, interativa e tecnológica) e 
a um novo currículo no contexto de aprendizagem aberta. A eficiência desse processo (de 
ensino-aprendizagem) depende diretamente do ambiente de aprendizagem em que professores 
e alunos estão situados que, por sua vez, depende em grande parte do ajuste das competências 
eletrônicas dos docentes neste cenário (SCHNECKENBERG, 2007). 
Sobre os cenários de aprendizagem, o entendimento de Schneckenberg (2007) é que 
eles podem sofrer melhoras e ajustes pelas TICs em função de quatro elementos essenciais: a 
tecnologia; a forma como ela é usada e integrada aos ambientes de aprendizagem (o design); 
as habilidades de aprendizagem, disposição e competências dos alunos (individualmente ou 
em grupo); e o conteúdo a ser ensinado e aprendido. 
Schneckenberg e Wildt (2006) definiram um modelo de sinergia para competências 
eletrônicas, a partir da identificação dos seguintes componentes principais: o professor 
universitário (com competência individual específica definida a partir de sua disposição para 
ação de forma adequada); os cenários de ensino e aprendizagem (que incorporam ou se 
baseiam na utilização das TICs em um contexto particular em que o desempenho do professor 
universitário está situado) e os alunos que interagem com o professor em momento específico 
no cenário de aprendizagem (a principal diferença entre o professor e os estudantes não está 
contida na dimensão cognitiva, mas na dimensão de desempenho. O objetivo principal do 
professor é ensinar; o objetivo principal do aluno é aprender). 
 
Figura 3 – Modelo de sinergia para competências eletrônicas 
 
Fonte: Schneckenberg e Wildt (2006, p.33).  
 
Mendonça et al (2012b) incluíram a competência avaliativa na relação de 
competências individuais dos professores, sugerindo, assim, uma adaptação a esse modelo. 
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Quadro 5 – Classificação, atributos e sustentação das competências-chave do  
professor em EAD, incluindo a competência avaliativa 
Tipo de competência Atributos da competência 
Principais componentes das 
competências que sustentam a ação 
Avaliativa 
Monitorar e acompanhar a aprendizagem, 
notificando o aluno 
Cognitiva, funcional, ética 
Monitorar e acompanhar a eficácia das 
atividades do curso, notificando as instâncias 
responsáveis 
Funcional 
Fonte: Adaptado de Mendonça et al (2012b, p.10) 
 
Design de Pesquisa 
Considerando os objetivos propostos neste estudo, entende-se que a abordagem 
qualitativa tanto na coleta quanto análise dos dados é a mais apropriada para a condução da 
pesquisa. 
Como estratégia de pesquisa qualitativa, optou-se pelo estudo qualitativo 
interpretativo básico ou genérico, como frequentemente é rotulado na literatura, segundo 
Merriam (1998; 2002). 
Um estudo qualitativo interpretativo básico, conforme descrevem Merriam (1998; 
2002), Caelli, Ray e Mill (2003); Godoy (2005) e Stake (2005), exemplifica todas as 
características da pesquisa qualitativa, isto é, o pesquisador está interessado em compreender 
como os sujeitos dão sentido a uma situação ou fenômeno. Esse significado é mediado pelo 
pesquisador, a estratégia é indutiva, e o resultado é descritivo.  
Foi escolhido como lócus deste estudo uma universidade federal (a Universidade 
Federal do Vale do São Francisco – UNIVASF) e, como unidade de análise, o curso de 
especialização em Gestão Pública do PNAP. É importante salientar que a escolha por essa 
IFES (Instituição Federal de Ensino Superior) considerou o critério de acessibilidade dos 
pesquisadores, do impacto regional, local e nacional, bem como a participação no Projeto Pró-
ADM – Capacitação Docente para EAD, financiado pela CAPES em edital específico. A área 
de Administração foi a escolhida em função de seu destaque na atuação em atividades de 
EAD (CASSUNDÉ; CASSUNDÉ JUNIOR, 2012; PADILHA; HELAL; MENDONÇA, 
2012), inclusive sendo o curso piloto de graduação em Administração responsável por 
inaugurar, efetivamente, a UAB em 2006 (SILVA et al, 2012). 
Para viabilização deste estudo, optou-se pelo uso da entrevista semiestruturada 
individual. Esse tipo de entrevista caracteriza-se pela elaboração de um roteiro, mas permite 
ao pesquisador ter “flexibilidade para ordenar e formular as perguntas durante a entrevista” 
(GODOI; MATTOS, 2006, p.304). O principal objetivo na realização das entrevistas é 
compreender os significados que os sujeitos selecionados atribuem às questões e situações 
relativas ao objeto de estudo. Esse tipo de entrevista pareceu ser mais adequado em função do 
desejo de “apreender a compreensão do mundo do entrevistado e as elaborações que ele usa 
para fundamentar suas opiniões e crenças” (GODOY, 2006, p.134). 
Considerando que a pesquisa qualitativa busca entender o significado de um fenômeno 
a partir das perspectivas de seus sujeitos e que a “representatividade não é um princípio de 
seleção de dados” (BAUER; AARTS, 2002, p.54), torna-se importante selecionar casos ricos 
em informação para o estudo em profundidade, ou seja, aqueles casos a partir dos quais se 
pode aprender muito sobre questões de fundamental importância para o objetivo da pesquisa, 
caracterizando, portanto, uma seleção intencional ou proposital (MERRIAM, 2002). 
Assim, para determinar o corpus de análise, Merriam (2002) sugere que é necessário 
inicialmente estabelecer os critérios essenciais na escolha de quem deve ser entrevistado. O 
quadro 6, a seguir, apresenta os critérios definidos para este estudo e, consequentemente, a 
definição dos sujeitos, considerando o lócus e o objeto de estudo. 
Quadro 6 – Definição de critérios para seleção do corpus 
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Critério de seleção Características Sujeitos 
Atores inseridos na prática 
educacional 
Atores que vivenciam a prática 
docente a partir das condições 
impostas pela instituição. 
- Docentes vinculados ao Programa 
Nacional de Formação em 
Administração Pública no curso de 
Gestão Pública. 
Fonte: Elaborado pelos autores (2015) 
 
Os sujeitos que compuseram o grupo de respondentes foram os servidores vinculados 
à UNIVASF da que estavam vinculados, à época, ao Programa Nacional de Formação em 
Administração Pública no curso de Gestão Pública. O grupo de respondentes, a quantidade 
prevista (total de sujeitos) de entrevistas e a quantidade de entrevistas realizadas estão 
apresentados na tabela 1.  
 
Tabela 1 – Grupo de entrevistados 
Perfil do Entrevistado Quantidade prevista Entrevistas realizadas 
Coordenadores 03 03 
Professores 11 08 
TOTAL 14 11 
Fonte: Elaborado pelos autores (2015) 
 
A fim de garantir a confidencialidade dos respondentes, foram atribuídos códigos de 
referência para identificá-los durante a transcrição de suas falas na análise de dados. O critério 
de julgamento para o encerramento da coleta de dados deste estudo foi o da saturação teórica 
que, de acordo com Bauer e Aarts (2002) e Godoi e Mattos (2006), sugere rigor ao processo 
de pesquisa qualitativa. 
Considerando os objetivos e as técnicas de coleta de dados propostos neste estudo, 
entende-se que o procedimento mais adequado para a análise dos dados é a Análise de 
Conteúdo. Quando a Análise de Conteúdo é escolhida como mais adequada para os 
procedimentos de análise, no ponto de vista de Mozatto e Grzybovski (2011), os dados em si 
são tidos apenas como dados brutos, só apresentando algum tipo de sentido ou valor após 
serem trabalhados com alguma técnica de análise apropriada. Nesse sentido, este estudo 
utilizou a Análise Categorial, que é uma das técnicas mais utilizadas e conhecidas da Análise 
de Conteúdo proposta por Bardin (2011) e que, nos últimos anos, vem se destacando entre os 
métodos qualitativos de análise, ganhando legitimidade e sendo amplamente reconhecida no 
campo da produção científica em Administração (Mozatto; Grzybovski, 2011). 
Com o propósito de garantir maior confiabilidade à análise e proceder a uma 
interpretação mais qualitativa, na qual o pesquisador prende-se às nuanças de sentido que 
existem entre as unidades, foi utilizada a estratégia de análise de emparelhamento. Essa 
estratégia pressupõe a associação dos dados recolhidos a um modelo teórico, possibilitando a 
comparação, ou seja, “essa estratégia supõe a presença de uma teoria forte na qual o 
pesquisador se fundamenta para imaginar um modelo de fenômeno ou da situação 
investigada” (LAVILLE; DIONNE, 1999, p. 227). 
Considerando a legitimidade e a crescente utilização de softwares como apoio para 
análise do material empírico em pesquisas qualitativas (BANDEIRA-DE-MELLO, 2006; 
MAIETTA, 2008), o software ATLAS.ti ofereceu suporte a esta etapa da pesquisa. 
 
Discussão dos resultados 
Um perfil pode ser traçado a partir das entrevistas realizadas com os professores. A 
faixa etária dos docentes compreende entre 31 e 56 anos; a maioria é do sexo masculino e está 
em processo de capacitação (cursando mestrado ou doutorado). Dos docentes que atuaram na 
EAD, sete são professores de carreira da universidade e quatro são técnicos administrativos. 
Apesar de estarem atuando na EAD, chama a atenção o fato de apenas três dos professores 
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(técnicos administrativos) terem tido contato anterior com a EAD, uma vez que o curso de 
especialização que fizeram foi nesta modalidade de ensino. Todos os outros professores 
tiveram suas formações estritamente presenciais. Sobre a experiência na docência na EAD, 
apenas um professor mencionou ter tido contato prévio com EAD em outra instituição. Para 
todos os outros, esta foi a primeira experiência com a docência no ensino a distância. 
Excetuando-se a coordenadora do curso, que possui uma experiência de 19 anos no ensino 
superior, todos os outros professores de carreira têm, em média, dez anos de experiência 
docente. Já os técnicos apresentam uma experiência média de ensino superior de quatro anos. 
O quadro 7 abaixo apresenta os dados relativos ao perfil dos professores entrevistados. 
 




Vínculo com a UNIVASF Professor de carreira 
Formação Em processo de doutoramento 
Modalidade da formação Estritamente presencial 
Função no curso Professor 
Fonte: Elaborado pelos autores (2015) 
 
As competências para o ensino podem ser definidas como “um conjunto integrado de 
características pessoais, conhecimentos, habilidades e atitudes que são necessários para a 
efetiva performance em variados contextos de ensino” (TIGELLAR et al 2004, p.255). Nesse 
sentido, os entrevistados apontaram que as principais competências que o professor de ensino 
superior com atuação na EAD precisa desenvolver são: competência tecnológica; capacidade 
de interação com pessoas; planejamento e organização; disponibilidade de tempo; 
conhecimento teórico específico; e competência didática. 
O resultado pode ser visualizado por meio de uma teia na Figura 5. 
 
Figura 5 – Teia das competências docentes para EAD 
 
Fonte: Elaborado pelos autores (2015) 
 
Uma competência bem sinalizada pelos professores foi a da disponibilidade 
tecnológica. A EAD, nos últimos anos, tem recebido um apoio da tecnologia e, com isso, 
mudado gradualmente a forma como o ensino superior é feito (SCHNECKENBERG, 2004; 
2008a; WHEELER, 2010). Por isso, para os respondentes, não existe a possibilidade do 
vínculo com a modalidade a distância sem o conhecimento básico e sem afinidade com a 
tecnologia, uma vez que ela é quem viabiliza todo o processo. Assim, é correto a relação de 
que “a EAD está intrinsecamente ligada às TICs” definida pelos professores entrevistados 
(FORMIGA, 2009, p.39). Nesse sentido, a EAD ainda parece ser um desafio para a maioria 
  11 
dos docentes, especialmente porque é intermediada por uma tecnologia que permeia as 
práticas pedagógicas (MOORE; KEARSLEY, 2011). 
Os trechos das entrevistas que seguem descrevem este contexto. 
 
O que precisa desenvolver mais atualmente é mídia, né. De mídia. 
Porque é uma diferença muito grande em você ser professor presencial 
e você ser professor a distância, por conta do domínio da mídia.  
Ent_UNIVASF_3 
 
Tem que gostar de internet. Se você não gostar de computador, se você 
não gostar de mexer com coisa eletrônicas, não vá, porque seu trabalho 
todo vai ser dependendo dessa ferramenta, desse meio.... 
Ent_UNIVASF_5 
 
De imediato eu não consigo dissociar o ensino a distância da 
competência em tecnologia. 
Ent_UNIVASF_6 
 
Não tem como você desenvolver um trabalho bom em EAD se não for 
se apropriando de tecnologia de informação. 
Ent_UNIVASF_10 
 
Chama a atenção também o fato de os professores estarem preocupados com a questão 
da interação e terem consciência de que essa é uma competência importante na educação a 
distância, tendo em vista que o plano em que trabalham professores e alunos, muitas vezes, é 
assíncrono, ou seja, os alunos de educação a distância estão afastados de seus professores em 
termos de espaço e/ou tempo (MOORE; KEARSLEY, 2011). É possível perceber isso nas 
falas que se seguem. 
 
 
Tem que gostar de trabalhar com pessoas que tenham um perfil 
bastante diferente, porque a EAD vai trazer isso. [...] É a coisa do 




Uma outra competência que eu acho que precisa ter, mas não sei como 
aprimorar isso, é a relação dele, a forma dele lidar com as pessoas, 
porque a EAD exige do professor um traquejo, uma habilidade de 
lidar com o outro, seja o coordenador, o tutor e, principalmente os 
alunos, e ela não está em segundo plano, está emparelhada com a 
primeira, é ele ter ciência que ele vai se relacionar com pessoas que, 
por estar na modalidade a distância, eles precisam ver esse 
relacionamento de maneira diferente. 
Ent_UNIVASF_6 
 
Tais achados apoiam a visão de diversos autores, uma vez que esta distância 
geográfica implica a interação entre professores e alunos por intermédio dos Ambientes 
Virtuais de Aprendizagem (AVAs) e de uma elevada dependência das TICs (SCHÖNWALD, 
2003; BARBOSA; REZENDE, 2006; RIBEIRO; TIMM; ZARO, 2007; 
SCHNECKENBERG, 2007; 2008b; SANAVRIA, 2008; MOORE; KEARSLEY, 2010; 
WROBEL et al, 2010; MENDONÇA et al, 2012b). Assim, a interação na educação a 
distância, conforme Moore e Kearsley (2011, p.241), refere-se, essencialmente, a “inter-
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relação das pessoas, que são professores e alunos, nos ambientes que possuem a característica 
especial de estarem separados entre si”. Nesse sentido, Mattar (2009) alerta para o fato de que 
a interação não ocorre sozinha; ela precisa ser planejada, o que implica investimentos de 
tempo e, especialmente, treinamento. Os professores que vão atuar na EAD precisam ser 
treinados e capacitados para compreenderem a usabilidade da tecnologia com que vão 
trabalhar, ressalta o autor. 
Ao comparar as competências elencadas pelos professores com o conjunto de 
competências estabelecido na ação competente do professor no modelo integrado para o 
desenvolvimento das competências dos professores e discentes a partir das dimensões para a 
implementação da EAD em contextos universitários, apresentado na Figura 3, percebe-se que 
os professores destacam a importância para as competências metodológicas, de conteúdo 
específico, pessoais e sociais e comunicacionais, conforme a teia representada na Figura 6. Os 
professores parecem não considerar, embora sejam tão importantes quanto as outras, as 
competências avaliativas para o desempenho na EAD. Desse modo, é preciso considerar que 
as competências eletrônicas necessárias para a atuação na EAD não são relativas apenas aos 
aspectos técnicos, ou seja, elas precisam desenvolver uma visão mais ampliada sobre a 
capacidade educativa para a utilização das TIC no ensino e aprendizagem (STALMEIER, 
2006; SCHNECKENBERG, 2010b; VOLK; KELLER, 2010; GILBERTO, 2013).  
 
Figura 6 – Teia das competências-chave do professor em EAD UNIVASF 
 
Fonte: Elaborado pelos autores (2015) 
 
Questionou-se, então, como os professores procuram desenvolver tais competências 
por eles elencadas no dia a dia no sentido de se preparar para atuar na modalidade a distância, 
uma vez que, segundo Schneckenberg (2010a), o desenvolvimento de competências pelo 
corpo docente inclui medidas e incentivos formais e informais mais amplos para a atuação na 
EAD porque o professor é considerado um elemento imprescindível para o sucesso da 
aprendizagem e, por isso, é fundamental que esteja bem preparado, que conheça as 
tecnologias sem limitar-se ao tecnicismo (GILBERTO, 2013). 
Os professores entrevistados, então, sinalizam que desenvolvem as competências 
necessárias para atuação na EAD mediante o aprendizado com as próprias experiências 
profissionais (sejam elas docentes ou não) ou trocando experiências com seus pares. Eles 
salientam que é importante o professor conhecer a dinâmica do ensino a distância, de como o 
aluno deve se comportar. Assim, chama-se a atenção para o fato de os entrevistados 
Ent_UNIVASF_2 e Ent_UNIVASF_3 terem buscado realizar um curso na modalidade EAD 
para poder entender o funcionamento dessa modalidade enquanto aluno e, assim, 
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compreender as necessidades e angústias dos discentes na EAD. Seguem as falas dos 
entrevistados. 
Quando você é professor e nunca foi aluno a distância eu acho mais 
complicado, quando você faz primeiro uma disciplina ou curso a distância, 
facilita. Então, para mim foi fácil, tanto a montagem do material, como 
lançar na plataforma, fóruns, atividades, bem tranquilo, porque quando eu fiz 
a minha especialização eu fiz a distância, então eu vi o lado do aluno. 
Ent_UNIVASF_2 
 
Eu, antes de entrar na EAD, eu resolvi fazer um curso a distância para saber 
como era. Então eu fiz laboratório. Pra mim aquele curso foi só laboratório. 
Tanto que eu fiz o curso e nunca fui buscar o certificado. Porque me 
interessava fazer o laboratório, de como seria ser um aluno a distância. 




Embora os cursos tradicionais de formação de professores ou formação inicial 
presencial não prevejam a capacitação docente para atuar na EAD, Gilberto (2013) salienta 
que a fim de suprir essa lacuna na formação e ter capacidade de exercer as funções nos cursos 
a distância, muitos professores têm buscado, por conta própria, adquirir competências e 
imergir na compreensão de novos saberes necessários ao exercício da profissão. 
 
 
Então, fui procurando por mim, procurando na própria instituição para ver o 
que é que tinha, procurando com outros colegas que deram a mesma 
disciplina que eu, e dali tirar alguma coisa, aperfeiçoar. E aí eu fui 
conseguindo desenvolver algumas competências para trabalhar na EAD. 
Ent_UNIVASF_5 
 
Particularmente, é autodidata. É indo buscar. O que a gente trabalha hoje em 
dia de ambiente, por exemplo, o moodle, se a gente pegar a nossa estrutura 
atual da secretaria, já existem versões mais novas do moodle, com muito 
mais facilidade de uso, e a gente ainda está usando uma versão mais antiga. 
Então, eu, particularmente, fui buscar autodidata, buscar só. Infelizmente a 
gente ainda está nesta condição. 
Ent_UNIVASF_10 
 
Dessa maneira, a universidade como um todo tem que permitir e, especialmente, 
viabilizar o desenvolvimento de competências dos seus membros individuais, alertam 
Schneckenberg e Wildt (2006), se quiser agir estrategicamente no campo da inovação das 
TICs. Os autores alertam ainda que existe uma forte relação e interdependência entre o nível 
individual e organizacional no desenvolvimento de competências.  
 
Considerações finais 
Do estudo da literatura conclui-se que, quando a profissão do professor passa a ser 
compreendida enquanto práticas associadas ao ato de ensinar, essa adquire características 
específicas (e distintas) de quaisquer outras atividades e/ou funções desempenhadas pelos 
professores do ensino superior, demandando, portanto, competências próprias e diferenciadas 
para tal. Ao se considerar, entretanto, o novo contexto educacional estabelecido pelo avanço 
tecnológico, pelo estímulo ao uso das TICs e pela consolidação da EAD, acredita-se ser de 
fundamental importância a consideração de competências tecnológicas no exercício da 
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profissão docente. Nesse sentido, a competência eletrônica deve ser compreendida como uma 
competência para a ação específica de professores para dominar as tecnologias de 
aprendizagem. Sua aquisição requer mais do que aprender respectivamente novos 
conhecimentos, desenvolver novas competências ou a assumir novas atitudes. 
Assim, os professores além de reforçarem as competências que já possuem, precisam, 
também, adquirir novas competências que lhes permitam conhecer e julgar por que, quando e 
como utilizar as TIC na educação. Isso porque a EAD em muito difere no tempo e espaço da 
tradicional educação presencial, e o professor passa a ser um mediador no acesso à 
informação durante o processo de ensino-aprendizagem, exigindo novas competências 
docentes, uma vez que precisa ser sensibilizado e preparado para utilizar todo o potencial 
educativo das tecnologias disponíveis para a EAD e, assim, provavelmente, novos saberes 
deverão ser construídos.  
Nesse sentido, faz-se necessário compreender que a dinâmica do processo ensino-
aprendizagem, quando intermediada pelas TICs, difere quando comparada com a modalidade 
presencial, especialmente com relação aos papéis e às competências do professor e, também 
dos alunos, à nova realidade da sala de aula (que passa a ser virtual, interativa e tecnológica) e 
a um novo currículo no contexto de aprendizagem aberta. A eficiência desse processo (de 
ensino-aprendizagem) depende diretamente do ambiente de aprendizagem em que professores 
e alunos estão situados que, por sua vez, depende em grande parte do ajuste das competências 
dos docentes neste cenário. 
Sugere-se, para pesquisas futuras, a análise do contexto organizacional em que as 
necessidades e desafios específicos, sobre o uso das TICs, são definidos e em que a 
competência individual é desenvolvida, analisando a interferência das condições institucionais 
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